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Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura
GUIA E ANEXOS PARA OS ORGANISMOS NACIONAIS DE ENLACE E AS COMISSÕES NACIONAIS
A Secretaria Geral da Organização dos Estados Americanos (GS/OAS) anuncia o novo ciclo de seleção de Bolsas da OEA para Estudos Acadêmicos que començarão durante o período que vai de janeiro de 2012 até março de 2013 e está pedindo a cooperação do Organismo Nacional de Enlace de cada Estado Membro da OEA. 
Esse ciclo de bolsas de estudos vai operar na seguinte base:
· Dentro das capacidades existentes da Secretaria Geral, pelo menos dois terços do orçamento do Fundo Regular disponível para novas bolsas de pós-graduação para cada ano deverão ser utilizados com as bolsas do tipo “colocado pela OEA”
. Isso quer dizer que não mais de um terço do orçamento do fundo regular será designado para bolsas “auto-colocadas”
.
· Pelo menos duas bolsas para estudos acadêmicos de pós-graduação ou pesquisa deverão ser outorgadas por Estado Membro, dando prioridade às economias menores e emergentes.
· Nenhum Estado Membro deverá receber mais de 40% do número total beneficiários para estudos de Pós-graduação em suas universidades.
O número total de candidaturas enviadas por cada Estado Membro deverá ser oito (8) das quais somente dois (2) podem ser para bolsas auto-colocadas.  As 8 candidaturas devem ser apresentadas com uma lista baseada em um ordem de prelação do primeiro (1) ao oitavo (8) incluindo uma justificativa escrita de tal ordem de prioridade.  

Em aquelos casos onde o Estado Membro tenha mais de um Organismo Nacional de Enlace (ONE), solicitamos que seja enviada só uma (1) lista com o número máximo de candidatos pré-selecionados.

A seção final deste documento contém os seguintes anexos:

· Anexo A – Formato da ordem de prioridade de justificativa.  Este formulário deverá ser incluído no pacote de candidaturas pre-selecionadas enviado ao DDHEC/OEA. 
· Anexo B – Lista de documentos. Este documento auxiliará ao ONE no recebimento das candidaturas às Bolsas da OEA. 

I. INFORMAÇÕES PARA OS ONES
Funciones de la ONE

I. Recepção das candidaturas pelo ONE do país patrocinador.
O Organismo Nacional de Enlace (ONE) do Estado Membro patrocinador receberá todas as candidaturas às Bolsas da OEA de seus nacionais e deve fazer o seguinte:
a) Confirmar a data de recebimento de cada candidatura ao programa de bolsas da OEA, e confirmar o recebimento por escrito ao postulante. 
b) Revisar as candidaturas de todos os postulantes para se assegurar que:

· a documentação esta completa; 

· a candidatura foi apresentada dentro do prazo estabelecido;  

· o postulante reúne os requisitos de elegibilidade.

c) Submeter as candidaturas completas dos postulantes que reúnem os requisitos de elegibilidade à Comissão Nacional do Estado Membro para sua consideração e pré-seleção de candidatos a bolsas.
d) Guardar, por dois anos, um cadastro das ações levadas a cabo no processo de pré-seleção. Qualquer solicitação de informação por um postulante sobre esse assunto, será endereçada ao seu ONE no Estado Membro. 
II. Certificação e Envio de informação ao DDHEC da OEA
Enviar os pacotes de solicitação de bolsa completos e o Anexo A ao DDHEC através da sua respectiva Missão Permanente junto à OEA. 

III. Acompanhamento da documentação dos candidatos pré-selecionados e dos bolsistas:

a)  Se a solicitação de un candidato pré-seleccionado estiver incompleta ou se for considerada inelegível, baseados no criterio indicado pelo Manual de Procedimentos, o ONE deverá, em um prazo de 15 dias, enviar a documentação faltante ou caso a candidatura for inelegível, apresentar oficialmente um novo candidato como reemplazo do anterior. 

b) Depois de receber a notificação feita pelo DDHEC dos candidatos selecionados para receber uma bolsa da OEA, os Estados Membros deverão:
· Se for viável, assinar um contrato, com cada bolsista para garantir o reembolso do custo total da Bolsa à  Secretaria Geral da OEA através do ONE dos Estados Membros se o bolsista não cumprir com os termos e condições do Contrato de Bolsas da OEA  e o Manual de Procedimentos. Esses fundos serão recolhidos pelo ONE e encaminhados à Secretaria Geral e serem depositados no Fundo Capital dos Programas de Bolsas de Estudos e Capacitação da OEA. 
· Enviar para o DDHEC uma cópia do contrato assinado entre o ONE e cada Bolsista.
II. INFORMAÇÃO PARA AS COMISSÕNES NACIONAIS
O Manual de procedimentos para os Programa de Bolsas e Capacitação da OEA declara o seguinte em relação às Comissões Nacionais:

Objetivos:  A Comissão Nacional de cada Estado Membro da OEA tem como principal objetivo receber do Organismo Nacional de Enlace de seu país suas candidaturas de bolsas e a documentação de apoio apresentadas pelos postulantes que tenham completado os formulários e que reúnam os requisitos de elegibilidade indicados no anúncio de bolsas da OEA para revisar, avaliar e recomendar, dentro do grupo de postulantes, os candidatos pré-selecionados ao Organismo Nacional de Enlace.

Autoridade:  A autoridade da Comissão Nacional em cada Estado Membro da OEA está estabelecida pela Resolução da Assembléia Geral 2257 (XXXVI-O/06), Parágrafo Executivo III. A. 5.1. i.–v e pelo Manual de Procedimentos do programa de Bolsas de Estudos e Capacitação da Organização dos Estados Americanos, Artigos 26 y 44.

Composição: De acordo com o Artigo 44 do Manual de Procedimentos do Programa de Bolsas de Estudos e Capacitação da Organização dos Estados Americanos, ao compor a Comissão Nacional, cada Estado Membro levará em consideração o seguinte modelo:

a) Os membros deverão ser:

· um ou mais representantes de organizações não governamentais (ONG’s)

· um ou mais representantes do setor empresarial

· um ou mais representantes do setor acadêmico (preferencialmente com experiência em avaliação de certificados acadêmicos e distinções)

· um ou mais representantes do Organismo Nacional de Enlace

· Representantes das outras instituições e agências que o Organismo Nacional de Enlace considere apropriadas.

b) Cada Comissão Nacional designará seu Presidente de entre os membros da Comissão.


Procedimentos:
a) Cada Comissão Nacional determinará seus procedimentos operativos e de recomendação de concessão bolsas, os quais deverão ser condizentes com o Manual de Procedimentos do Programa de Bolsas de Estudos e Capacitação da Organização dos Estados Americanos.  

b) Cada Comissão Nacional deverá criar um registro da Avaliação Geral ou uma lista classificando os candidatos de maior à menor pontuação de acordo com os critérios de pré-seleção. 

Calendários:

Cada Comissão Nacional deverá estabelecer seu calendário e mecanismo para avaliar candidaturas, incluindo, por exemplo, entrevistas pessoais ou telefônicas. 

Critérios de Seleção:

 O Comitê revisará e avaliará as candidaturas recebidas do Organismo Nacional de Enlace e fará uma lista dos candidatos com pontuação em ordem de prelação de acordo com:

a) os objetivos e as áreas de ação do Plano Estratégico e as prioridades estabelecidas pelo Comitê Executivo Permanente do Conselho Interamericano para o Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) 
b) as prioridades de capacitação dos Estados Membros da OEA, tal como eles o expressaram.
c) os méritos e as distinções gerais do postulante, os quais podem incluir:

· status acadêmico e desempenho consistente na instituição educativa. 
· resultados dos exames padronizados (GRE, GMAT, TOEFL), se aplicável
· experiência profissional relacionada com a área de estudos proposta, se aplicável 
· Claridade dos objetivos acadêmicos do candidato e a relevância e importância do campo de estudos para as prioridades de desenvolvimento do país patrocinador. 
· Habilidade para reproduzir e expandir o conhecimento adquirido no país patrocinador.
· Qualquer compromisso com a sua comunidade/país relacionado com o campo de estudos como evidenciado por sua experiência prévia, trabalho voluntário, trabalho de campo, estágios ou práticas que provem sua responsabilidade e compromisso com a comunidade, se aplicável.

· Para a seção da redação: habilidade para organizar y expressar idéias claramente; pensamento analítico e crítico (o qual pode indicar habilidade para levar a cabo pesquisas e ter êxitos em seus estudos); grau de maturidade, auto-confiança, autodisciplina e determinação; a vontade de terminar aquilo que inicia; potencial representar positivamente ao seu país em ambientes acadêmicos; os planos para os próximos 5 anos seguintes a seu regresso ao país patrocinador com a finalidade de por em prática o conhecimento e experiência adquiridos através da bolsa.
· Domínio de idiomas no qual o candidato deseja estudar

· Qualidade das cartas de recomendação, as quais devem descrever, detalhar e contextualizar com exemplos as qualidades do candidato, asim como oferecer suas impressões sobre o posível impacto do candidato ao seu retorno.
d) a necessidade financeira do postulante.

Instruções de Aplicação dos Critérios de Seleção

a) Logo depois da seleção do presidente e antes de suas deliberações, sugerimos que a Comissão Nacional decida os procedimentos a seguir durante aos deliberações: ordem de revisão de casos; número de casos que cada membro revisará, limites de tempo, se assim decidido, para a discussão de cada caso; metodologia para a lista classificatória com a pontuação dos candidatos pré-selecionados, como será apresentada e registrada a avaliação de cada membro do Comitê, etc.
b) A Comissão Nacional revisará todas as candidaturas para assegurar-se que os candidatos reúnem todos os requisitos de elegibilidade, tal como indicado no Anúncio de Bolsas.

c) Fatores a considerar na avaliação: 
O CSBEAT OEA leva em conta a diversidade dos candidatos para o estudos acadêmicos ao momento da seleção. Para maximizar a probabilidade de obter uma bolsa de estudos, nós incentivamos as Comissões Nacionais de fazer um esforço por considerar e justificar detalhadamente os seguintes fatores, ou a combinação de alguns deles
· Idade: se um candidato é muito jovem, sua experiência profissional pode ser limitada ou não estar relacionada com o programa de estudo proposto. Se o candidato tem mais idade, suas notas podem ser mais baixas devido a suas obrigações familiares. 
· A experiência no setor privado vs o setor público.  A experiência no setor privado pode ter impacto, principalmente se o indivíduo pretende abrir um negócio.  Um candidato só deve ser considerado desqualificado se o impacto de desenvolvimento for limitado ou se houverem indícios que o indivíduo não tem intenções de retornar ao seu país patrocinador.  
· Uma mudança no campo de estudos, seja do título de graduação ao de pós-graduação, ou de um campo de experiência profissional ao campo de estudos proposto. – isso não necessariamente deve ser visto como um sinal de indecisão ou de inconsistência, do indivíduo. A troca pode ser resultado de que o indivíduo não conseguiu encontrar emprego em seu campo original de trabalho.  
· Amplo impacto para o país patrocinador – será levando em conta se o campo de estudos ou o campo profissional proposto pelo indivíduo terá um impacto limitado a nível nacional, mas um maior impacto a nível local se trata de uma área de grande necessidade para o país ou se os recursos humanos nessa área estão escassos.  
· Buracos tempo de estudos / experiência no currículo – considerar que varias razões podem contribuir para esses buracos: experiência de viagens; tempo para realizar um trabalho voluntário; maternidade/paternidade, etc.  
· Impacto em países em desenvolvimento – em algumas instâncias, o campo de estudos proposto pode ter um impacto futuro em um país em desenvolvimento que não seja o país patrocinador. 
· Necesidade financeira - Este aspecto é avaliado pela Comissão Nacional e deve ser incluída explicitamente na justificativa.
· Ensaios escritos – Apesar de algumas pessoas serem melhores que outras para expressar-se por escrito, a informação proporcionada nas 2 redações do formulário de candidatura às Bolsas de estudos da OEA é crucial para o processo de avaliação junto com as cartas de recomendação e os antecedentes acadêmicos; eles são chaves para ajudar ao CSBEAT em suas deliberações. Os ensaios fornecem informações sobre os planos futuros do candidato e seu impacto potencial no seu retorno ao país patrocinador.
A comissão pode usar o seguinte sistema de pontuação de 10 pontos para avaliar as candidaturas dos candidatos que reúnam as condições necessárias de elegibilidade. Considerando a diversidade de educação e experiência dos postulantes, a Comissão Nacional poderia considerar modificar o peso dos fatores de acordo com o tipo de estudo que o postulante queira seguir ou algum fator mencionado acima:

· 5 pontos - Mérito e distinções acadêmicas gerais do postulante. Considerar os antecedentes acadêmicos, o potencial inteletual e os resultados dos testes padronizados, se aplicável. Sugerimos à Comissão Nacional incluir uma entrevista perssoal aos postulantes avaliados mais favorávelmente. Caso se aplicarem as entrevistas pesoais, favor lembrar que  as mesmas perguntas devem ser feitas a todos os postulantes, e considerar os resultados das mesmas na lista de ordem de prelação e a justificativa.
· 4 pontos – Relação do campo de estudo proposto pelo postulante e as prioridades de capacitação do país e as prioridades do CEPCIDI.  Considerar também o potencial para impacto profissional ao seu retorno.

· 1 ponto - Experiência profissional, se aplicável. 
Recomendações


a) O DDHEC recomenda à Comissão Nacional que ao momento de realizar entrevistas pessoais a todos os candidatos pré-selecionados, avaliar o nível de maturidade e de compromiso, a capacidade de adaptação, a consciência sobre as diferênças culturais e a disposição dos candidatos em relação à oportunidade de realizar estudos no exterior; mesmo que a habilidade para completar o programa de estudos com sucesso.
b) Ao momento da preparação do listado em ordem de prelação, recomenda-se que cada membro da Comissão Nacional marque suas iniciais em cada página da lista e que assine e date a última página da lista.  


Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura
ANEXO A – JUSTIFICATIVA DA ORDEM DE PRIORIDADE

     PROGRAMA DE BOLSAS ACADÊMICAS DA OEA 

    CICLO 2012-2013
Este formulário deverá ser incluído no pacote de candidaturas pré-selecionadas enviado ao DDHEC/OEA.  As postulações não serão avaliadas sem este formulário preenchido pela Comissão Nacional.

Por favor resuma os seguintes critérios em cada justificação: 

· Desempenho Acadêmico 

· Importância do campo de estudo solicitado em função das prioridades da OEA para o    desenvolvimento 

· Potencial de impacto profissional ao retorno do candidato 

· Correlação entre o campo de estudo solicitado, a formação acadêmica e a experiência profissional

· Qualidade dos ensaios e as cartas de recomendação
· Qualquer outra consideração importante

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO

	CLASSIFICAÇÃO
	NOME
	JUSTIFICATIVA DA ORDEM DE PRIORIDADE

	1
	
	

	2
	
	

	3
	
	

	4
	
	

	5
	
	

	6
	
	

	7
	
	

	8
	
	



Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura

ANEXO B – LISTA DE DOCUMENTOS
LISTA PARA ASSISTIR AO ONE NA RECEPÇÃO DAS POSTULAÇÕES ÀS BOLSAS DA OEA
Nome do Candidato: ___________________________________________________________

Tipo de bolsa da OEA:
(     )  Auto-colocada
(     )  Colocada pela OEA

Modalidade(s) de estudos:      (     ) Presencial
(     )  Online

	Recebido?Sim ou Não
	Documentos requisitados no momento de entrega dos documentos necessários para que a candidatura seja elegível
	Comentários

	
	Formulário de Solicitação de Bolsa 
	

	
	Três (3) Formulários de Recomendação (no formato da OEA)
	

	
	Cópia do Histórico Escolar de notas obtidas para todos os títulos obtidos
	

	
	Cópia do diploma do mais alto grau obtido.
	

	
	Certificado de Proficiência em Idiomas e/ou TOEFL (Se o candidato deseja estudar em um idioma diferente da sua lígua materna)
	

	
	Testes Padronizados (GRE ou GMAT) se aplicável.
	

	
	Para candidatos as bolsas auto-colocadas, carta de admissão incondicional.  Para candidatos a pesquisa de pós-graduação, carta de afiliação institucional.
	








� Bolsa colocada pela OEA: A OEA a procura colocação do beneficiário em uma universidade em outra instituição educacional dentro do Consórcio de Universidades. 


� Bolsa auto-colocada: O estudante busca sua admissão diretamente em uma universidade ou instituição educacional de sua escolha e se candidata separadamente à uma bolsa da OEA, que possui uma disponibilidade financeira limitada. 











Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura (DDHEC) 
 
   Organização dos Estados Americanos

1889 F Street, N.W., 6th Floor


   


 Tel.: (202) 458-6166; Fax (202) 458-3897

Washington, D.C. 20006



 
E-mail: scholarships@oas.org

